
COMO CALCULAR O PONTO 

DE EQUILÍBRIO

Nenhum empreendimento já começa lucrativo. Empresas nascem de 
investimentos que, em primeira instância, são saídas de capital e geram 
débitos. Entretanto, à medida que o negócio se consolida e têm êxito comercial, 
financeiro e administrativo, o lucro é a consequência.

Para compreender melhor a realidade da empresa, tomar decisões mais 
estratégicas, evitar surpresas e fazer investimentos mais adequados, as empresas 
utilizam o Ponto de Equilíbrio como um dos principais indicadores a se levar em 
consideração. Neste infográfico você entenderá melhor sobre este conceito.

O QUE É O PONTO DE EQUILÍBRIO?
Ponto de equilíbrio é o ponto que representa a igualdade entre receitas 

e despesas de um empreendimento. Ele é o ponto inicial para que a 
empresa possa começar a ter lucratividade real. Empresas têm diferentes 
realidades, por isso o cálculo do ponto de equilíbrio de diferentes 
empreendimentos pode ser feito de maneira específica.

POR QUE O PONTO DE EQUILÍBRIO É 
IMPORTANTE?

•  �Serve como meta de faturamento para a empresa em determinado período;

•  Marca o momento inicial a partir do qual a empresa torna-se lucrativa;

•  �Determina o volume mínimo de vendas para que o empreendimento  
se pague;

•  �É útil para o planejamento estratégico da empresa;

•  Auxilia na tomada de decisões da equipe gestora.

FÓRMULAS DO PONTO DE EQUILÍBRIO 
PARA CADA MODALIDADE

•  �Ponto de equilíbrio contábil = total de despesas e custos fixos/
margem de contribuição

•  �Ponto de equilíbrio financeiro = despesas e custos fixos – gastos não 
reembolsáveis / margem de contribuição

•  �Ponto de equilíbrio econômico = despesas e custos fixos (incluindo 
custos de oportunidade) / margem de contribuição

Não compare ou se baseie nos pontos de equilíbrios de outros 
empreendimentos para situar o de seu negócio. Diferenças internas e 
nos modelos de negócio podem tornar esse cálculo menos preciso.

TIPOS DE PONTO DE EQUILÍBRIO
Há 3 tipos de ponto de equilíbrio que uma empresa pode adotar como 

referência. Cada um tem sua própria fórmula e finalidade:

•  �Contábil: despesas fixas e custos são divididos a partir de sua contribuição.  
É o valor necessário para igualar entradas, saídas e começar a lucrar. É o mais 
utilizado nos negócios. 

•  �Financeiro: semelhante ao contábil, mas com caráter operacional. Ou seja, 
desconsidera despesas que não representam desembolso, como amortização  
e depreciação.

•  �Econômico: coloca em equação custos, despesas e receitas, porém também 
leva em consideração o custo de oportunidade. Ou seja, dinheiro não 
conquistado pela empresa por motivos relacionados às escolhas do negócio.

Quer saber mais? Assista ao vídeo “Como CALCULAR 
o PREÇO DE VENDA do produto e serviço?”

https://www.youtube.com/watch?v=ECZgh2ShdAo
https://www.youtube.com/watch?v=ECZgh2ShdAo

